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Abstract

This study was conducted in the “Estação Ecológica do Noroeste Paulista”, located in the region of São José do Rio
Preto, State of São Paulo, Brazil, to determine plant inhabiting mite species in patches of native forest. Eighty three mite
species belonging to 48 genera in 20 families were collected on more than 60 plant species. Thirty eight mite species were
nominally identified. The most frequent were Tetranychus ludeni (Zacher, 1913) (Tetranychidae) and Iphiseiodes zuluagai
(Denmarkyv & Muma, 1972) (Phytoseiidae), collected on 15 and 14 plants species, respectively. The largest diversity was
observed on Piper sp. (Piperaceae) (21 mite species), Luehea speciosa Willd. (Tiliaceae (17), Alchornea glandulosa Poepp.
& Endl. (Euphorbiaceae) (16), Bauhinia rufa (Bong.) Steud (Caesalpinaceae) (14) e Olyra sp. (Poaceae)(12).

Key words: Distribution, biodiversity, mites, Neotropics, taxonomy.

Resumo

O presente estudo foi realizado na “Estação Ecológica do Noroeste Paulista”, localizada na região de São José do Rio
Preto, Estado de São Paulo, Brasil, visando determinar espécies acarinas plantícolas associadas a fragmentos de mata
nativa. Foram determinadas 83 espécies, pertencentes a 48 gêneros de 20 famílias, associadas a mais de 60 espécies
vegetais. Trinta e oito espécies acarinas foram identificadas nominalmente. As mais freqüentes foram Tetranychus ludeni
(Zacher, 1913) (Tetranychidae) e Iphiseiodes zuluagai (Denmark & Muma, 1972) (Phytoseiidae), coletadas sobre 15 e 14
espécies de plantas, respectivamente. A maior diversidade foi observada em Piper sp. (Piperaceae) (21 espécies acarinas),
seguida de Luehea speciosa Willd. (Tiliaceae) (17), Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. (Euphorbiaceae) (16), Bauhinia
rufa (Bong.) Steud (Caesalpinaceae) (14) e Olyra sp. (Poaceae) (12).

Palavras-chave: Ácaros, biodiversidade, distribuição, Região Neotropical, taxonomia.
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Introdução
Estudos sobre a biodiversidade são importantes pois,

devido ao crescimento explosivo das populações humanas,
o ambiente está sendo alterado de forma muito acelerada e
grande parte da diversidade está se perdendo
irreversivelmente através da extinção causada pela destruição
de hábitats naturais (Wilson 1997). Devido à crescente
devastação das matas é possível que muitas espécies de
ácaros estejam sendo extintas, antes mesmo de serem
catalogadas.

O conhecimento da acarofauna associada a plantas
silvestres é básico para futuros estudos de manejo de
agroecossistemas, pois essas plantas podem servir como
reservatórios para ácaros fitófagos, além de abrigarem
espécies ainda desconhecidas de inimigos naturais que
poderiam se tornar disponíveis como agentes de controle
biológico de pragas agrícolas.

São poucos os trabalhos enfocando a acarofauna de
plantas silvestres. Feres & Moraes (1998) registraram 15
espécies de Phytoseiidae em 18 espécies de plantas de dois
fragmentos de floresta estacional semidecidual no Estado
de São Paulo. Feres & Nunes (2001) registraram 20 espécies
de ácaros associadas à três espécies de euforbiáceas
herbáceas que ocorrem no interior de seringais. Zacarias &
Moraes (2001) registraram 25 espécies de Phytoseiidae
associadas a euforbiáceas arbóreas nativas, incluindo a
seringueira, em três localidades no Estado de São Paulo.
Ferla & Moraes (2002) registraram nove espécies de
Phytoseiidae em três euforbiáceas no Estado do Rio Grande
do Sul. Daud & Feres (2004) registraram 36 espécies de 15
famílias em Mabea fistulifera Mart. (Euphorbiaceae) em dois
fragmentos, rural e urbano, de floresta estacional
semidecidual, no Estado de São Paulo, e estudaram a
diversidade, a flutuação populacional e estrutura da
comunidade de ácaros associados a essa planta.

A “Estação Ecológica do Noroeste Paulista”,
localizada na Região de São José do Rio Preto- SP (20º 50’S
e 49º 26’W), se constitui em um dos últimos refúgios da
fauna e flora típicas dessa região do Estado. Situada no
interior do “Instituto Penal Agrícola” (IPA), entre os
municípios de S. J. do Rio Preto e Mirassol, a Estação possui
cerca de 170 ha relativamente bem preservados de floresta
estacional semidecidual, savana arbórea, matas ciliares etc.

Material e Métodos
 Com o objetivo de investigar a diversidade de ácaros

em plantas silvestres dos ecossistemas que compõem a
“Estação Ecológica do Noroeste Paulista”, foram realizadas
cinco coletas exploratórias esporádicas em 1990/1991 e 10
coletas mensais em 1992. Foram amostradas partes aéreas
das plantas (principalmente folhas) que apresentavam
sintomas de infestação por ácaros fitófagos ou que tiveram
sua presença detectada com auxílio de uma lupa de bolso

(10-15x), durante as coletas. Foram tomadas amostras de
mais de 60 espécies de plantas, tendo sido possível a
identificação de 23 delas. As amostras foram embaladas em
sacos de polietileno e acondicionadas em caixas isotérmicas
de poliestireno com bolsas de gelo no interior. No laboratório,
os ácaros foram extraídos sob estereoscópio, montados em
lâminas de microscopia com meio de Hoyer (Flechtmann
1975) e identificados sob microscópio óptico com contraste
de fase.

A nomenclatura adotada para as categorias
superiores foi aquela proposta por Woolley (1988). A
distribuição mundial das espécies de Tetranychidae e
Phytoseiidae foi baseada em Bolland et al. (1998) e Moraes
et al. (2004), respectivamente, e conforme indicado no texto
para as espécies dos demais grupos. Na apresentação dos
resultados, precedendo o nome da espécie vegetal coletada
no item “material examinado”, os algarismos arábicos nos
primeiros dígitos indicam o número de exemplares
determinados e nos dois últimos dígitos os anos em que
foram realizadas as coletas. Os algarismos romanos se
referem aos meses das coletas. O sexo e a fase de
desenvolvimento dos espécimes são indicados através das
seguintes abreviaturas: (f) fêmea, (m) macho, (n) ninfa, (l)
larva.

Os espécimes estudados foram depositados na
coleção de Acari (DZSJRP) do Departamento de Zoologia e
Botânica, Universidade Estadual Paulista (UNESP), São José
do Rio Preto, São Paulo.

Resultados
O estudo taxonômico dos exemplares revelou a

ocorrência de 83 espécies de ácaros (38 identificadas
nominalmente) pertencentes a 48 gêneros de 20 famílias.

Gamasida

Ascidae Voigts & Oudemans, 1905

Asca sp.
Material examinado. 1m IV-92, 1f VI-92, 1f VII-92,

1f X-92, Acalypha sp. (Euphorbiaceae); 1f VII-92,
Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. (Euphorbiaceae); 1f
VI-92, Bauhinia rufa (Bong.) Steud. (Caesalpinaceae); 1f
IV-92, Desmodium canum (J.F.Gmel.) Schinz et Thell
(Fabaceae); 2f IV-92; 1n II-92, 1m IV-92, Lantana sp.
(Verbenaceae); 3f e 1m III-92, 2f e 1m IV-92, 1f VI-92, Luehea
speciosa Willd. (Tiliaceae); 2f I-91, 1f IV-91, 1f III-92, 2f e 1m
IV-92, 2f , 1m e 1n VI-92, 1f X-92, plantas não identificadas.

Phytoseiidae Berlese, 1913

Amblyseius acalyphus Denmark & Muma, 1973
Amblyseius acalyphus Denmark & Muma, 1973: 242, 1989:

75; Moraes et al., 1986: 6; Feres & Moraes, 1998: 125.
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Material examinado. 1f VI-92, 1f VII-92, L. speciosa;
1f VI-92, 1f VII-92, Styrax camporum Pohl (Styracaceae).

Distribuição. Brasil- São Paulo

Amblyseius aerialis (Muma, 1955)
Amblyseiopsis aerialis Muma, 1955: 264; Garman, 1958: 75.
Typhlodromus (Amblyseius) aerialis, Chant, 1959: 88.
Amblyseius aerialis, Athias-Henriot, 1957: 338; Muma, 1961:

287; De Leon, 1966: 91; Moraes et al., 1986: 6; Moraes
& Mesa, 1988: 71; Denmark & Muma, 1989: 15; Kreiter
& Moraes, 1997: 377; Feres & Moraes, 1998: 126;
Moraes et al., 2000: 238; Gondim Jr. & Moraes, 2001: 67.

Material examinado. 1f VI-92, Piper sp.
(Piperaceae).

Distribuição. Argélia; Bermudas; Brasil- Bahia,
Pernambuco, São Paulo; Colômbia; Cuba; EUA; Galápagos;
Guadalupe; Guiana; Honduras; Índia; Jamaica; Martinica;
México; Venezuela.

Amblyseius chiapensis De Leon, 1961b
Amblyseius chiapensis De Leon, 1961b: 85; De Leon, 1962:

175; McMurtry, 1983: 250; Moraes & Mesa, 1988: 72;
Moraes et al., 1986: 10; Denmark & Muma, 1989: 94;
McMurtry & Moraes, 1989: 185; Gondim Jr. & Moraes,
2001: 67.

Amblyseius triplaris De Leon, 1967: 25 (sinônimo júnior, de
acordo com Denmark & Muma, 1989: 94).

Material examinado. 1f VI-92, 1m VII-92, S.
camporum; 1f XII-92, Piper sp.; 1f VII-92, 1f -X-92, 1f XII-
92, três plantas não identificadas.

Distribuição. Brasil- Bahia, Ceará; Maranhão,
Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo;
Colômbia; El Salvador; Guatemala; Honduras; México;
Porto Rico; Venezuela.

Amblyseius compositus Denmark & Muma, 1973
Amblyseius compositus Denmark & Muma, 1973: 240, 1989:

95; Moraes et al., 1986: 11; Gondim Jr. & Moraes, 2001:
67.

Material examinado. 1f e 1m XII-92, A. glandulosa;
2f IX-92, Celtis iguanae (Jacq.) Sarg. (Ulmaceae); 3f VI-92,
L. speciosa; 1f VII-92, Olyra sp. (Poaceae); 1m VI-92, 1f IX-
92, 1f XII-92, Piper sp.

Distribuição. Brasil- Bahia, Piauí, São Paulo.

Euseius concordis (Chant, 1959)
Typhlodromus (Amblyseius) concordis Chant, 1959: 69.
Amblyseius (Iphiseius) concordis, Muma, 1961: 288.
Amblyseius concordis, Chant & Baker, 1965: 22
Euseius concordis, Denmark & Muma, 1973: 264; Moraes

& Oliveira, 1982: 317; Moraes & McMurtry, 1983: 138;
Moraes et al., 1986: 39; Feres & Moraes, 1998: 127;
Gondim Jr. & Moraes, 2001: 74.

Euseius flechtmanni, Denmark & Muma, 1970: 223, 1973: 261
(sinônimo júnior, de acordo com Moraes et al., 1982: 18)

Material examinado. 2f III-92, 1f VII-92, 1m XII-92,
Piper sp.; 6f III-92, 1f IV-92, 1f VI-92, 1f e 1m VII-92, 6f e 1m
IX-92, 1f X-92, três plantas não identificadas.

Distribuição. Argentina; Brasil- Bahia, Ceará, Minas
Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Sul, São
Paulo; Colômbia; Costa Rica; El Salvador; Guatemala;
Honduras; Monte Negro; Nicarágua; Paraguai; Portugal;
Trinidad e Tobago; Venezuela.

Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972
Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972: 23; Denmark

& Muma, 1973: 251; Denmark & Muma, 1975: 287;
Moraes et al., 1982: 18; Moraes et al., 1986: 61; Aponte
& McMurtry, 1995: 176; Kreiter & Moraes, 1997: 377;
Feres & Moraes, 1998: 127; Moraes et al., 1999 (2000):
245; Gondim Jr. & Moraes, 2001: 76.

Amblyseius zuluagai, Moraes & Mesa, 1988: 79; Moraes et
al., 1991: 125.

Material examinado. 2f III-92, 2f IV-92, 1f VII-92, A.
glandulosa; 1m VII-92, B. rufa; 2f VII-92, C. iguanae; 1f
VIII-91, 1m IV-92, 1f IX-92, L. speciosa; 2f e 1m IV-92, 1f VI-
92, 1f VII-92, 3f e 1m IX-92, 1f X-92, Piper sp.; 3f VI-92,
Psidium guajava L. (Myrtaceae); 2f X-92, Asteraceae não
identificada; 1m IV-92, 2f VII-92, 6f e 1m IX-92, oito plantas
não identificadas.

Distribuição. Brasil- Bahia, Maranhão, Minas
Gerais, Pernambuco, Rio Grande do Sul, São Paulo;
Colômbia; Cuba; Guadalupe; Marie Galante; Martinica;
Panamá; Porto Rico;  Venezuela.

Neoseiulus bellottii (Moraes & Mesa, 1988)
Amblyseius bellottii Moraes & Mesa, 1988: 75.
Neoseiulus bellottii; Moraes et al., 2004: 108.

Material examinado. 1f e 1m III-92, Helicteres sp.
(Sterculiaceae); 1f e 1m III-92, 2f e 1m IV-92, 3f VI-92, 1f IX-
92, L. speciosa; 1m IV-92, Piper sp.; 3f III-92, 1f VI-92, planta
não identificada.

Distribuição. Brasil- Bahia; Colômbia.

Neoseiulus tunus (De Leon, 1967)
Typhlodromips tunus De Leon, 1967: 29; Denmark & Muma,

1973: 253; Moraes et al., 1986: 151; Feres & Moraes,
1998: 126.

Amblyseius tunus, McMurtry & Moraes, 1989: 181.
Material examinado. 1f III-92, L. speciosa; 2f VI-

92, 4f VII-92, 1f XII-92, Piper sp.; 1f IX-92, Olyra sp.; 1f X-
92, Lippia sp.; 2f III-92, 1f VI-92, 1f X-92, duas plantas não
identificadas.

Distribuição. Brasil- Rio Grande do Sul, São Paulo;
Guadalupe; Jamaica; Marie Galante; Martinica; Peru;
Trinidad e Tobago.

Phytoseiulus macropilis (Banks, 1905)
Laelaps macropilis Banks, 1905: 139.
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Hypoaspis macropilis, Banks, 1915: 85.
Phytoseiulus speyeri Evans, 1952: 398 (sinônimo júnior, de

acordo com Kennett, 1958: 477).
Phytoseiulus chanti Ehara, 1966: 135 (sinônimo júnior, de

acordo com Denmark & Muma, 1973: 236).
Phytoseiulus macropilis, Cunliffe & Baker, 1953: 23;

Denmark & Muma, 1970: 30; McMurtry, 1983: 259;
Denmark & Schicha, 1983: 31; Moraes et al., 1986:
108; Kreiter & Moraes, 1997: 378; Gondim Jr. & Moraes,
2001: 81.

Material examinado. 1m VI-90, Centrosema
pubescens Benth (Fabaceae); 1m X-92, Lantana lilacina
Desf. (Verbenaceae), 1f IX-92, Piper sp.; 2f 26-IV-91, 1m IX-
92, duas plantas não identificadas.

Distribuição. Angola; Argentina; Barbados; Brasil-
Ceará, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo; Canadá;
Colômbia; Costa Rica; Cuba; E.U.A.; Fiji; Guadalupe;
Guatemala; Havaí; Honduras; Ilhas Canárias; Ilhas Cook;
Jamaica; Les Saintes; Marie Galante; Martinica; México;
Monte Negro; Moto Quavarei; Nova Caledônia; Panamá;
Peru; Polinésia Francesa; Polônia, Porto Rico; Portugal;
San Martin; Tahiti; Venezuela.

Phytoseiulus fragariae Denmark & Schicha, 1983
Phytoseiulus fragariae Denmark & Schicha, 1983: 34;

Moraes et al., 1986: 108; Moraes et al., 1991: 132.
Material examinado. 1f IX-92, planta não

identificada.
Distribuição. Argentina; Brasil- São Paulo;

Colômbia.

Phytoseius guianensis De Leon, 1965
Phytoseius (Pennaseius) guianensis De Leon, 1965: 15.
Phytoseius guianensis, Denmark & Muma, 1973: 269;

Moraes & McMurtry, 1983: 144; Moraes et al., 1986:
211; Gondim jr. & Moraes, 2001: 87.

Material examinado. 1f VII-92, B. rufa; 1f III-92, 3f
IV-92, 2f VI-92, 1f VII-92, 5f IX-92, planta não identificada.

Distribuição. Brasil- Bahia, Ceará, Paraíba,
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Sul; São Paulo; Guiana;
Venezuela.

Phytoseius nahuatlensis De Leon, 1959
Phytoseius nahuatlensis De Leon, 1959: 147; Chant & Baker,

1965: 56.
Phytoseius (Phytoseius) nahuatlensis, Chant, 1959: 106;

Denmark, 1966: 25.
Phytoseius (Pennaseius) nahuatlensis, De Leon, 1965: 14;

Moraes et al., 1986: 213.
Material examinado. 9f VIII-91, planta não

identificada.
Distribuição. Brasil- São Paulo; Costa Rica;

México; Nicarágua.

Proprioseiopsis neotropicus (Ehara, 1966)
Amblyseius neotropicus Ehara, 1966: 133; Moraes & Mesa,

1988: 79; Moraes et al., 1991: 126.
Proprioseiopsis neotropicus, Moraes et al., 1986: 119;

Gondim & Moraes, 2001: 81.
Material examinado. 1m XI-92, A. glandulosa; 1f

VI-92, 1f VII-92, B. rufa; 1f e 1m VIII-92, L. speciosa; 1f III-
92, 3f e 1m VI-92, Piper sp.; 1f III-92, 1m X-92, duas plantas
não identificadas.

Distribuição. Brasil- Pernambuco, Rio Grande do
Sul, São Paulo; Colômbia; Equador.

Galendromus (Galendromus) annectens De Leon, 1958
Typhlodromus annectens De Leon, 1958: 75; Chant &

Yoshida-Saul, 1984: 1868; Moraes & McMurtry, 1983:
142; Moraes & Mesa, 1988: 82; Moraes et al., 1991:
134; Feres & Moraes, 1998: 128; Feres, 2000: 161; Feres
& Nunes, 2001: 1256.

Galendromus annectens, Muma, 1961: 298; Muma, 1963:
20; Muma et al. 1970: 135; Denmark & Muma, 1973:
274; Farias et al., 1981: 21; Denmark, 1982: 142; Moraes
et al., 1982: 21; Moraes et al., 1986: 186; Gondim Jr. &
Moraes, 2001: 88.

Material examinado. 3f IX-92, duas plantas não
identificadas.

Distribuição. Brasil- Bahia, Ceará, Minas Gerais,
Pernambuco, Rio Grande do Sul, São Paulo; Canadá;
Colômbia; Costa Rica; Cuba; El Salvador; E.U.A.;
Galápagos; Honduras; Jamaica; México; Porto Rico;
Venezuela.

Typhlodromalus aripo De Leon, 1967
Typhlodromalus aripo De Leon, 1967: 21; Denmark &

Muma, 1973: 257; Moraes et al., 1986: 128; Moraes et
al., 1999 (2000): 252.

Amblyseius aripo, Moraes & McMurtry, 1983: 132; Moraes
& Mesa, 1988: 73; Feres & Moraes, 1998: 126.

Material examinado. 1f X-92, Asteraceae não
identificada.

Distribuição. Brasil- Bahia, Ceará, Maranhão,
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Sul, São Paulo; Colômbia;
Costa Rica; El Salvador; Guadalupe; Guiana; Jamaica;
Paraguai; Trinidad e Tobago.

Typhlodromalus sp.
Material examinado. 1f VI-92, S. camporum; 1f

VII-92, Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville
(Mimosaceae); 1f VIII-91, 2f VII-92, duas plantas não
identificadas.

“Incertae sedis”

Africoseius sp.
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Material examinado. 1f IV-91, planta não
identificada

Actinedida

Eupodidae Koch, 1842

Eupodes sp. (cf. parafusifer)
Material examinado. 1f IX-92, Olyra latifolia L.

(Poaceae); 1f VIII-90, planta não identificada.

Cheyletidae Leach, 1815

Cheletomimus (Hemicheyletia) wellsi (Baker, 1949a)
Cheyletia wellsi Baker, 1949a: 300-301.
Paracheyletia wellsi, Volgin, 1955: 152; Muma, 1964: 245-

246.
Dendrocheyla wellsi, Volgin, 1969: 211.
Hemicheyletia wellsi, Summers & Price, 1970: 18.
Cheletomimus (Hemicheyletia) wellsi, Fain, Bochkov &

Corpuz-Rarus, 2002: 45.
Material examinado. 1f VII-92; 1f IX-92, planta não

identificada.
Distribuição. África (Rodrigues 1968); Brasil- São

Paulo (Feres & Flechtmann 1995); E.U.A. (Muma 1964).
Observações. A maioria das espécies é predadora

de grande variedade de pequenos artrópodes, como ácaros
e colêmbolos. Algumas espécies ocorrem sobre a folhagem
das plantas, onde se alimentam de ácaros fitófagos e
cochonilhas (Flechtmann 1975). Hemicheyletia wellsi tem
sido registrada com freqüência em folhas e frutos de citros
atacados por Phyllocoptruta oleivora (Ashmead)
(Eriophyidae), o ácaro da falsa ferrugem do citros
(Chiavegato 1980).

Cunaxidae Thor, 1902

Cunaxoides sp.
Material examinado. 1f IV-92, B. rufa; 2f VII-92,

planta não identificada.
Observações. Ácaros da família Cunaxidae são

predadores de cochonilhas e outros pequenos artrópodes
(Smiley 1975).

Stigmaeidae Oudemans, 1931

Agistemus sp.1
Material examinado. 1f VI-92, Acalypha sp.; 1f VII-

92, A. glandulosa; 1n e 1l VIII-90, 2f e 1m VIII-91, Bauhinia
sp.; 1F, 1m e 1n III-92, B. rufa; 2f III-92, 1f IV-92, Lantana
sp.; 3m IX-92, 1m X-92, L. lilacina; 1n III-92, 4f e 2n IV-92,
1f e 2n VII-92, 1m e 1n IX-92, L. speciosa; 1f VI-92, Olyra
sp.; 1f IX-92, Piper sp.; 1f VII-92, S. adstringens; 1f VIII-90,

1f , 1m e 1n VIII-91, 1m IV-92, 1f e 1m X-92, 1f e 1m XII-92,
plantas não identificadas.

Agistemus sp.2
Material examinado. 2f IV-92, A. glandulosa; 1f,

1m e 3n IV-92, 1f X-92, 2f XII-92, B. rufa; 1f IX-92, Lippia
sp.; 1f e 2n VI-92, L. speciosa; 1f e 1n III-92, 2f e 3m IX-92,
plantas não identificadas.

Observações. Espécies de Agistemus são
geralmente conhecidas como predadoras ativas de ovos
de tetraniquídeos (McMurtry et al. 1970; Oomen 1982 e
Inoue & Tanaka 1983 apud Ehara 1993). São ácaros referidos
como predadores de Tenuipalpus spp. (Flechtmann 1975).
Muito comuns, ocorrendo sobre grande número de plantas.
Sua coloração varia do brancacento ao vermelho
amarronzado.

Zetzellia sp.
Material examinado. 1n IX-92, Lippia sp.; 1n IX-

92, Piper sp.; 1m XI-92, planta não identificada.
Distribuição. Gênero com espécies de ampla

distribuição geográfica (Wood 1967).
Observações. É conhecido o hábito alimentar de

Zetzellia mali (Ewing), que se alimenta de várias espécies
de ácaros tetraniquídeos na América do Norte, Europa e
Israel (Jeppson et al. 1975).

Ledermuelleria sp.
Material examinado. 2m VI-92, S. adstringens.

Tydeidae Kramer, 1877

Lorryia formosa Cooreman, 1958
Lorryia formosa Cooreman,1958: 6-10; Baker, 1968: 995-996.

Material examinado. 1f VI-92, 2f e 2n VII-92, 1f XII-
92, A. glandulosa; 1n XII-92, Olyra sp.; 4f IX-92, Piper sp.;
2f e 5n 25-IV-91, 14f IX-92, 2n X-92, plantas não identificadas.

Distribuição. Argentina; Brasil; Equador; Espanha;
França; Marrocos; México; Uruguai (Baker 1968); Paraguai
(Aranda & Flechtmann 1969, Flechtmann 1973).

Observações. Ácaros de coloração verde-
amarelada. Uma espécie não identificada deste gênero foi
registrada em seringueiras do Município de Rio Claro, SP,
por Flechtmann & Arleu (1984). Ocorrem praticamente ao
longo de todo o ano, sobre um grande número de plantas,
sem causar dano aparente às folhas.

Lorryia sp.
Material examinado. 1f IX-92, Acalypha sp.

Tydeus sp.
Material examinado. 2f III-92, 1f IV-92, 1f XI-92 A.

glandulosa; 1f IV-92 B. rufa; 1f IX-92 Lippia sp.; 1f IX-92
Olyra sp.; 1f e 1n III-92, Piper sp.; 1n VI-92 Stachytarphetta
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cayenensis (L.C. Rinch) Vahl (Verbenaceae); 1n III-92, 1f
IV-92, 3n IX-92, plantas não identificadas.

Observações. Pouco se conhece a respeito da
biologia das espécies pertencentes a este gênero. Podem
ser encontrados em grande número, sobre folhas de plantas
diversas, no húmus, fragmentos vegetais e sobre produtos
alimentícios armazenados (Baker 1970).

Pronematus sp.
Material examinado. 1f XII-92, Acalypha sp.; 1f

III-92, A. glandulosa; 4f IX-92, 1m 21-X-92, Bambusa sp.
(Poaceae); 1f IV-92, 1f VI-92, B. rufa; 1f e 1n X-92, L. lilacina;
1f IX-92, Olyra sp.; 2f e 2m X-92, planta não identificada.

Observações. Ácaros diminutos, translúcidos,
levemente brancacentos e de movimentos rápidos. São
referidos como predadores de eriofiídeos (Baker & Wharton
1952).

Camerobiidae Southcott, 1957

Neophyllobius sp.
Material examinado. 1f III-92, L. speciosa.

Eupalopsellidae Willman, 1952

Exothorhis sp.
Material examinado. 1f VI-92, 1f VII-92, planta não

identificada.

Tarsonemidae Canestrini & Fanzago, 1877

Daidalotarsonemus tesselatus De Leon, 1956
Daidalotarsonemus tesselatus De Leon, 1956: 163; Smiley,

1972: 91.
Material examinado. 1m III-92, A. glandulosa; 1f

VI-92, B. rufa; 1f VI-92, P. guajava; 1f VI-92, 1f VII-92, S.
camporum.

Distribuição. E.U.A e Japão (Lin & Zhang 2002).
Observações. De Leon (1956) sugere que esta

espécie seja fitófaga em Litchi Sonn. (Sapindaceae). Suski
(1967), entretanto, não exclui a possibilidade de que se
alimente também de líquens e fungos, como provavelmente
o fazem as demais espécies do gênero (Lindquist 1986).

Daidalotarsonemus sp.
Material examinado. 1f VI-92, S. santaremensis.

Metatarsonemus sp.
Material examinado. 1f IX-92, 1f X-92, duas plantas

não identificadas.
Distribuição. E.U.A. (Attiah 1970).
Observações. Não há estudos sobre os hábitos

alimentares de ácaros deste gênero, no entanto, a coloração

do conteúdo intestinal, verde clara nas larvas e verde escura
nos adultos, pode ser um indicativo de que sejam fitófagos.

Tarsonemus bilobatus Suski, 1965
Tarsonemus bilobatus Suski, 1965: 539

Material examinado. 1f VI-92, A. glandulosa; 1f
IV-92, D. canum.

Distribuição. Bielorussia, China, Coréia, Costa
Rica, Egito, Hungria, Itália, Japão, Polônia e Ucrânia (Lin &
Zhang 2002).

Observações. Ácaros deste gênero são
primariamente micófagos (Lindquist 1986).

Tarsonemus confusus Ewing, 1939
Tarsonemus confusus Ewing, 1939: 26; Smiley 1969: 221;

Kaliszewski, 1993: 40.
Material examinado. 1f 09-92, L. lilacina.
Distribuição. Alemanha, Bielorussia, China,

Coréia, E.U.A., Holanda, Irlanda, Itália, Japão, Polônia,
Turquia e Ucrânia (Lin & Zhang 2002).

Tarsonemus waitei Banks, 1912
Tarsonemus waitei Banks, 1912: 96; Lindquist, 1978: 1024.
Tarsonemus setifer Ewing, 1939: 19 (sinônimo júnior de

acordo com Lindquist, 1978).
Tarsonemus pauperoseatus Suski, 1967: 267 (sinônimo júnior

de acordo com Lindquist, 1978).
Material examinado. 1f X-92, B. rufa.
Distribuição. Brasil, Canadá, China, Congo,

Coréia, Costa Rica, Egito, E.U.A., Nova Zelândia, Polônia,
Portugal, Turquia e Ucrânia (Lin & Zhang 2002).

Observações. Pode ser fitófaga facultativa ou
transicional, ocasionalmente em hospedeiros de
importância agrícola, como relatado por Lindquist (1978) e
Karl (1965) apud Lindquist (1986).

Tarsonemus sp.1
Material examinado. 1f VI-92, D. canum; 1F, 7M,

2L, IV-92, S. santaremensis; 1f VII-92, Z. stipitatum.

Tarsonemus sp.2
Material examinado. 1f III-92, Lantana sp.

Xenotarsonemus sp.1
Material examinado. 3f VI-92, Lantana sp.; 2f III-

92, 2f VI-92, 1f IX-92, L. speciosa; 1f VII-92, Olyra sp.; 1f e
1m IX-1992, T. semitriloba; 1f VII-92, Vignia sp.; 1f VI-92,
3f VIII-91, 5f e 1m IX-92, 1f X-92, quatro plantas não
identificadas.

Distribuição. Espécies do gênero ocorrem em
regiões temperadas e tropicais, com ampla distribuição
geográfica (Lindquist 1986).

Observações. Hábito alimentar não definido
(Lindquist 1986).
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Xenotarsonemus sp.2
Material examinado. 3f VII-92, Acalypha sp.

Xenotarsonemus sp.3
Material examinado. 1f IV-92, D. canum; 1f VII-92,

Vignia sp.; 1f IV-92, planta não identificada.

Xenotarsonemus sp.4
Material examinado. 1f X-92, planta não

identificada.

Xenotarsonemus sp.5
Material examinado. 1f VII-92, Vignia sp.

Tenuipalpidae Berlese, 1913

Brevipalpus californicus (Banks, 1904)
Tenuipalpus californicus Banks, 1904: 55.
Brevipalpus californicus, Pritchard & Baker, 1958: 216; De

Leon, 1961a: 46; Baker, Tuttle & Abbatiello, 1975: 16;
Meyer, 1979: 89; Baker & Tuttle, 1987: 32.

Material examinado. 1f VII-92, Piper sp.
Distribuição. Espécie de ampla distribuição

geográfica, ocorrendo sobre grande número de espécies
de plantas hospedeiras. África- África do Sul, Angola, Líbia,
Moçambique, Nigéria, Rodésia, Zaire, Maurício, Egito,
Malaui, Uganda (Meyer 1979); Brasil- Bahia, São Paulo;
México (Baker & Tuttle 1987).

Brevipalpus obovatus Donnadieu, 1875
Brevipalpus obovatus Donnadieu, 1875: 116; Pritchard &

Baker, 1958: 231; De Leon, 1961a: 48; Baker, Tuttle &
Abbatiello, 1975: 18; Meyer, 1979: 86; Baker & Tuttle,
1987: 96.

Brevipalpus pereger, Donnadieu, 1875: 116.
Tenuipalpus inornatus, Banks, 1912: 97.
Tenuipalpus bioculatus, McGregor, 1914: 354.
Tenuipalpus pseudocuneatus, Blanchard, 1940: 11.
Brevipalpus inornatus, Pritchard & Baker, (1951) 1952: 36.

Material examinado. 6f IV-92, 3f VI-92, L. speciosa;
2f III-92, 2f e 1n IV-92, 3f VI-92, 1f VII-92, 20f e 10n IX-92, 1f
X-92, 2f e 1n XII-92, plantas não identificadas.

Distribuição. Espécie de ampla distribuição
geográfica, ocorrendo sobre grande número de espécies
de plantas hospedeiras. África- Angola, Egito, África do
Sul, Moçambique, Malaui, Líbia, Rodésia, Uganda, Quênia
(Meyer 1979); Brasil- Bahia, São Paulo (Flechtmann 1976a);
México (Baker & Tuttle 1987).

Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939)
Tenuipalpus phoenicis Geijskes, 1939: 23.
Brevipalpus phoenicis, Sayed, 1946: 99; Pritchard & Baker,

1958: 233; De Leon, 1961a: 48; Gonzalez, 1975: 82; Baker,
Tuttle & Abbatiello, 1975: 18; Meyer, 1979: 87; Baker &
Tuttle, 1987: 98-99.

Brevipalpus yothersi, Baker, 1949b: 374.
Brevipalpus mcbridei, Baker, 1949b: 374.
Brevipalpus papayensis, Baker, 1949b: 379.

Material examinado. 7f e 1n III-92, 2f IV-92, 1f VII-
92, Lantana sp.; 1f XII-92, Lippia sp; 1f IV-92, Sida
santaremensis  Monteiro (Malvaceae); 5f X-92, S.
cayenensis; 6f e 1n VII-92, S. adstringens; 1f VII-92,
Triumfetta semitriloba Jacq. (Tiliaceae); 7f e 1n 28-I-91, 4f
VIII-91, 1f III-92, 2f IV-92, 3f VI-92, 12f e 2n IX-92, 4f X-92,
plantas não identificadas.

Distribuição. Espécie de ampla distribuição
geográfica, ocorrendo sobre grande número de espécies
de plantas hospedeiras. África- África do Sul, Moçambique,
Egito, Rodésia, Malaui, Angola, Nigéria, Maurício, Sudão,
Uganda, Quênia, Tanzânia (Meyer & Rodrigues 1965;
Rodrigues 1968; Meyer 1979); Brasil- Alagoas, Bahia, Ceará,
Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, São
Paulo (Flechtmann 1976a); Colômbia (Zuluaga & Saldarriaga
1970); E.U.A. (Baker & Tuttle 1987); Porto Rico (Comroy
1958).

Observações. Referido como “ácaro da leprose
dos citros”, pois é o vetor da virose que causa essa
patogenia nos citros (Chiavegato 1980). Espécie registrada
em seringueiras de Itabuna, BA e Rio Claro, SP (Flechtmann
& Arleu 1984).

Tetranychidae Donnadieu, 1875

Allonychus reisi Paschoal, 1970
Allonychus reisi Paschoal, 1970: 84 apud Flechtmann, 1976b:

115.
Material examinado. 10f e 2m IV-91, 6f e 2m VIII-91,

três plantas não identificadas.
Distribuição. Brasil, Colômbia.

Aponychus sp. (cf. schultzi)
Material examinado. 10f e 5m VII-90, C.

pubescens ; 2f VII-92, 1f X-92, 1f XII-92, Acalypha sp.
Observações. Os exemplares coletados em

Acalypha sp. apresentam as setas do par v2  maiores, 94
(87-103 µm), em relação às dos espécimes coletados em C.
pubescens, 51 (43-54 µm).

Atrichoproctus uncinatus Flechtmann, 1967
Atrichoproctus uncinatus Flechtmann, 1967: 39 apud

Flechtmann & Baker, 1970: 157; Flechtmann & Baker,
1975: 116; Feres, 2000: 166.

Material examinado. 2f VII-92, Bauhinia sp.; 1f
XII-92, B. rufa; 1n VII-92, S. adstringens.

Distribuição. Brasil; Colômbia; Cuba.

Eotetranychus tremae De Leon, 1957
Eotetranychus tremae De Leon, 1957: 111; Baker &

Pritchard, 1962: 319; Flechtmann, 1996: 211;
Flechtmann, 2004: 10.
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Material examinado. 1f e 2m IX-92, 1f e 1m XII-92,
Acalypha sp.; 4f e 2m IX-92, C. iguanae; 2f , 3m e 2n III-92,
14f e 5m VII-92, 8f e 1m IX-92, Piper sp.; 1f e 1m X-92, Sida
sp.; 3f e 5m IX-92, 1f e 1n X-92, 4F, 2m e 1l , XII-92, plantas
não identificadas.

Distribuição. Brasil; Colômbia; Equador; E.U.A.;
Honduras; México; Nicarágua.

Eotetranychus sp.1
Material examinado. 2f e 1m VII-90, 8f e 7m VIII-90,

11f e 3m VIII-90, 9f VIII-91, Bauhinia sp.

Eotetranychus sp.2
Material examinado. 1f e 2m IV-92, S.

santaremensis.

Eotetranychus sp. (aff. mastichi)
Material examinado. 6f e 2m X-92, Sida sp.

Mononychellus mcgregori (Flechtmann & Baker, 1970)
Eotetranychus planki (McGregor) (parte); Pritchard &

Baker, 1955: 150.
Mononychus mcgregori Flechtmann & Baker, 1970: 160.
Mononychellus mcgregori, Wainstein, 1971: 589;

Flechtmann & Baker, 1975: 117
Material examinado. 2f e 1m XII-92, planta não

identificada.
Distribuição. Argentina; Brasil; Colômbia;

Trinidad; Venezuela.

Mononychellus planki (McGregor, 1950)
Tetranychus planki Mcgregor, 1950: 300.
Eotetranychus planki Pritchard & Baker, 1955: 148
Mononychus planki Wainstein, 1960: 198; Tuttle & Baker,

1968: 105.
Schizotetranychus planki Livshits & Salinas Cr., 1968: 56
Mononychellus planki, Wainstein, 1971: 589.
Mononychellus waltheria Tuttle, Baker & Abbatiello, 1974:

9 (sinônimo, de acordo com Tuttle, Baker & Abbatiello,
1976: 59).

Material examinado. 2f e 1n III-92, 4f e 4m IV-92,
Desmodium purpureum (Mill.) Fawc. et Rendle; 1f XII-92,
Sida cordifolia L. (Malvaceae); 1f IV-92, 1n VII-92, S.
santaremensis.

Distribuição. Argentina; Brasil; Colômbia; Costa
Rica; Cuba; El Salvador; Equador; E.U.A.; Honduras;
México; Paraguai; Porto Rico; Trinidad; Venezuela.

Neotetranychus granifer Feres & Flechtmann, 2000
Neotetranychus granifer Feres & Flechtmann, 2000: 220.

Material examinado. 2f , 1m e 1n III-92, 2f e 1n IV,
3F, 2m e 1n VII, 1m XII-92, B. rufa.

Distribuição. Brasil (Feres & Flechtmann 2000).

Neotetranychus asper Feres & Flechtmann, 2000
Neotetranychus asper Feres & Flechtmann, 2000: 224;

Flechtmann, 2004: 10.
Material examinado. 2n III-92, 1f IV-92, 2f e 1n VI-

92, 2f e 2m VII-92, A. glandulosa.
Distribuição. Brasil (Feres & Flechtmann 2000).

Oligonychus gossypii (Zacher, 1921)
Paratetranychus gossypii Zacher, 1921: 183.
Oligonychus gossypii, Pritchard & Baker, 1955: 359; Baker

& Pritchard, 1960: 508; Meyer, 1974: 263; Meyer, 1987:
152; Feres, 2000: 166.

Material examinado. 3f, 1m e 2n IV-92, 1n VI-92,
planta não identificada.

Distribuição. Angola; Benin; Brasil; Camarões;
República da África Central; Colômbia; Congo; Costa Rica;
Equador; Etiópia; Honduras; Madagascar; Nigéria; Quênia;
São Tomé; Senegal; Serra Leoa; Tanzânia; Togo; Uganda;
Venezuela; Zaire.

Observações. Registrada em várias espécies de
plantas. Habitam a superfície inferior das folhas, onde
produzem teias.

Oligonychus punicae (Hirst, 1926)
Paratetranychus punicae Hirst, 1926: 830.
Oligonychus punicae, Pritchard & Baker, 1955: 335.

Material examinado. 2f e 2m VII-92, 2f e 3m IX-92,
Olyra sp.

Distribuição. Austrália; Brasil; Chile; China;
Colômbia; Costa Rica; Cuba; Egito; El Salvador; E.U.A.;
França; Guatemala; Honduras; Índia; México; Nicarágua;
Panamá e Venezuela.

Oligonychus yothersi (McGregor, 1914)
Tetranychus yothersi McGregor, 1914: 355.
Oligonychus yothersi, Pritchard & Baker, 1955: 330; Baker

& Pritchard, 1962: 322; Flechtmann & Baker, 1970: 156.
Material examinado. 4f e 3m IX-92, planta não

identificada.
Distribuição. Argentina; Brasil; Chile; China;

Colômbia; Costa Rica; Cuba; Equador; E.U.A.; Havaí;
México; Nicarágua; Paraguai; Peru.

Oligonychus sp.
Material examinado. 16f e 3n VIII-90, planta não

identificada.

Oligonychus zeae (McGregor, 1955)
Paratetranychus zeae McGregor, 1955: 370.
Oligonychus zeae, Baker & Pritchard, 1962: 328; Flechtmann

& Santana, 1997: 190.
Material examinado. 2f e 1m VII-92, 2f e 1m XII-92,

Olyra sp.
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Distribuição. Brasil; Colômbia; Costa Rica;
Equador; El Salvador; Honduras; Índias Ocidentais
Francesas; Irã; México; Nicaragua; Venezuela.

Observações. Essa espécie foi coletada sobre
bambu pelo autor sênior, em Botucatu, SP (DZSJRP nº 4131
e 4132, novembro de 1982).

Tetranychus armipenis Flechtmann & Baker, 1970
Tetranychus armipenis Flechtmann & Baker, 1970: 162.

Material examinado. 1f e 2m XII-92, S. cordifolia;
1f X-92, Sida sp.

Distribuição. Argentina; Brasil; Venezuela.

Tetranychus ludeni Zacher, 1913
Tetranychus ludeni Zacher, 1913: 40
Tetranychus (Epitetranychus) ludeni Zacher, 1921: 187.
Tetranychus ludeni Pritchard & Baker, 1955: 405
Tetranychus salviae Oudemans, 1931: 230 (sinônimo, de

acordo com Pritchard & Baker, 1955: 406)
Septanychus deviatarsus McGregor, 1950: 322 (sinônimo,

de acordo com Pritchard & Baker, 1955: 406)
Material examinado. 3f VII-92, B. rufa; 8f, 5m e 3n

VII-90, C. pubescens; 2f e 1m XII-92, Croton sp.
(Euphorbiaceae); 6f, 2m e 2n III-92, 1f e 1n IV-92, Desmodium
sp.; 3f, 6m e 2n IX-92, 2m e 1n X-92, L. lilacina; 6f, 1m e 1n
VII-92, 1f IX-92, 2f e 1m X-92, 1f, 1m e 1n XII-92, Lippia sp.
(Verbenaceae); 1f III-92, 2m e 1n IV-92, 4f e 1m VI-92, 6f 2m
e 6n IX-92, 2f X-92, 3f e 1m XI-92, L. speciosa; 1f IV-92, 3m
e 4n VI-92, Piper sp.; 1f e 1n IV-92, S. santaremensis; 1m e
2n X-92, S. cayenensis; 1f e 1m VI-92, 3F, 2m e 4n IX-92, T.
semitriloba; 2f, 3m e 2n I-91, 11f e 9m IV-91, 4f, 2m e 2n VII-
92, 3f e 1m X-92, 3F, 1f e 3m IX-92, 2f e 4m XII-92, cinco
plantas não identificadas.

Distribuição. África do Sul; Alemanha; Argélia;
Argentina; Austrália; Brasil; Chile; China; Colômbia; Costa
Rica; Equador; El Salvador; Espanha; E.U.A.; Fiji; França;
Grécia; Havaí; Honduras; Ilha Madeira; Ilhas Canárias; Ilhas
Cook; Índia; Iraque; Japão; Madagascar; Malaui; Maurício;
Marrocos; México; Moçambique; Nicarágua; Nova
Caledônia; Nova Zelândia; Paraguai; Portugal; Peru;
Polinésia Francesa; Quênia; Suíça;  Taiwan; Tailândia;
Tasmânia; Venezuela; Zâmbia, Zimbábue.

Tetranychus mexicanus (McGregor, 1950)
Septanychus mexicanus McGregor, 1950: 323.
Tetranychus mexicanus, Pritchard & Baker, 1955: 411.

Material examinado. 1n V-92, 1f e 1m VII-92, A.
glandulosa; 1f VII-92, Andropogon sp.; 1f VII-92, 1f, 1m e
1n IX-92, C. iguanae; 1f XI-92, L. speciosa; 2f e 2m VII-92,
Zanthoxyllum stipitatum C.C. Huang (Rutaceae); 11f e 8m
26-IV-92, 1f IX-92, plantas não identificadas.

Distribuição. Argentina; Brasil; Colômbia; Costa
Rica; Cuba; El Salvador; E.U.A.; Honduras; México;
Nicarágua; Paraguai; Peru; Uruguai.

Diptilomiopidae Keifer, 1944

Rhynacus sp.
Material examinado. 14 exemplares IX-92, 4

exemplares X-92, L. lilacina.

Eriophyidae Nalepa, 1898

Aculops sp.
Material examinado. 3 exemplares IV-92, 13

exemplares VI-92, S. santaremensis; 13 exemplares VII-92,
10 exemplares XII-92, planta não identificada.

Aceria spp.
Material examinado. 67 exemplares IV-92, 10

exemplares VI-92, Acalypha sp.; 10 exemplares X-92, C.
iguanae; 30 exemplares X-92, Asteraceae não identificada;
9 exemplares X-92, 112 exemplares IX-92, 6 exemplares XII-
92, plantas não identificadas.

Observações. Cinco espécies sobre seis diferentes
hospedeiros.

Acalitus sp.
Material examinado. 2 exemplares III-92,

planta não identificada.

Disella  sp.
Material examinado. 73 exemplares VII-92, Piper sp.

Tetra sp.
Material examinado. 47 exemplares IX-92, 4

exemplares XII-92, Olyra sp.

Acaridida

Acaridae Ewing & Nesbitt, 1954

Caloglyphus sp.
Material examinado. 1f VI-92, 2f e 2m VII-92, Piper

sp.; 1f VII-92, S. camporum; 1f VII-92, 2f e 1m IX-92, C.
iguanae; 1f III-92, 2f e 3m XII-92, A. glandulosa.

Winterschmidtiidae Oudemans, 1923

Czenspinskia sp.
Material examinado. 1f III-92, Lantana sp.; 3f VII-

92, Vigna sp. (Fabaceae); 1f IX-92, Olyra sp.; 2f III-92, 1f
XII-92, A. glandulosa; 3f IX-92, 3f X-92, 3 plantas não
identificadas.

Oulenzia sp.
Material examinado. 1f III-92, planta não

identificada.

Oribatida
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Ceratozetidae Jacot, 1925

Ceratozetes sp.
Material examinado. 1 exemplar III-92, 2 exemplares

IV-92, Lantana sp.; 1 exemplar III-92, Helicteres sp.; 1
exemplar VI-92, A. glandulosa; 2f VIII-92, L. speciosa.

Galumnidae Jacot, 1925

Pergalumna sp.
Material examinado. 1 exemplar XII-92, Piper sp.

Oripodidae Jacot, 1925

Oripoda sp.
Material examinado. 1 exemplar VIII-92, L.

speciosa.

Scheloribatidae Grandjean, 1933

Hemileius sp.
Material examinado. 1 exemplar III-92, 2 exemplares

IV-92, 1 exemplar VIII-92, Lantana sp.; 1 exemplar III-92, 1
exemplar VI-92, L. speciosa; 1 exemplar III-92, Piper sp.; 1
exemplar X-92, B. rufa.

Discussão
Dez das 83 espécies registradas foram

determinadas como novas, devendo ser descritas
oportunamente. Dentre as plantas hospedeiras
identificadas, aquelas que abrigaram as maiores riquezas
de espécies foram Piper sp. (21), Luhea  speciosa (17),
Alchornea  glandulosa (16), Bauhinia ruffa (14) e Olyra
sp. (12). Entre os Tetranychidae, uma das mais importantes
famílias de ácaros fitófagos, a espécie mais comum foi
Tetranychus ludeni, encontrada sobre 15 diferentes
hospedeiros. Entre os Phytoseiidae, a mais importante
família de ácaros predadores em plantas, a espécie mais
comum foi Iphisiodes  zuluagai, encontrada sobre 14
espécies vegetais.

Este é o primeiro inventário de acarofauna realizado
em área de reserva natural, com freqüência mensal de
amostragem de todos os grupos taxonômicos de ácaros
plantícolas.
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